
Secretaria de Estado de Cultura – RJ 
 

Inventário de Identificação de Bens Culturais Imóve is do Sistema Ferroviário  
  
Denominação:  Estação de Martins Costa 

Local ização:  Rua José Ferre i ra  Dias,  s /n  Munic íp io :  Mendes 
  

 

Época de construção/  Inauguração:   
23/3/1894 

 

Estado de conservação:  precisa de grandes 
 reparos. 

 

Uso or ig ina l :  estação de passageiros e cargas. 

 Uso atua l :  residencial. 
 
 
 
Concessionário: MRS 
 
 
Componentes do Sí t io  Ferroviár io :  
es tação,  duas p la ta formas,  duas vias .  
 

 
 
                                                                                      Fonte:IBGE 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 

Foto de Ana Lucia Vieira dos Santos. 
Data: 19 de junho de 2006. 



situação e ambiência 
 

A estação está inserida num povoado em área rural, ao qual se chega por uma estrada de terra. O acesso a ela 

é feito por uma ponte, que atravessa um pequeno rio paralelo à linha do trem. O prédio da estação fica entre o 

rio e a via férrea. No entorno há residências e um bar, localizados do mesmo lado que a estação. Do outro lado a 

paisagem é rural.  

 

caracter íst icas arqu itetôn icas 
 

Edifício de um pavimento de planta retangular, com características neoclássicas. É coberto por 

telhado de quatro águas em telhas de barro tipo Marselha, com platibanda de elementos vazados de 

concreto. A plataforma é coberta por telhado de telhas de barro de mesmo tipo, sustentado por mãos 

francesas de ferro.  

A fachada da plataforma apresenta colunas estriadas em ressalto, apoiando friso e cornija. Os vãos 

de verga reta estão fechados por alvenaria, com exceção de uma porta central. As fachadas laterais e 

da rua estão desfiguradas por acréscimos. 

 

estado geral de conservação 
 

Precisa de grandes reparos. Apresenta rachaduras e infiltrações. 

 

histór ico 
 

A estação de Martins Costa foi aberta em 1894. O seu nome homenageia M. A. de Martins Costa, chefe de 

seção da ferrovia que trabalhou nas obras de duplicação da linha. 

 

dados complementares 
 

Distância (Km): 96,386 

Porte: Pequeno 

Tipo: Estação intermediária ou passagem 
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